
Líderes da oposição 
conseguem convocar outro 
esforço concentrado para 

modificar Medida 199 
BRASÍLIA -- Atendendo 

ao apelo dos líderes da oposi-
ção, o presidente do Senado, 
Nélson Carneiro, marcou ou-
tro esforço concentrado elo 
Congresso Nacional para 11 e 
12 de setembro. A Medida Pro-
visória 199, que instituiu o 
abono salarial, será um dos 
itens da pauta. O que reabre a 
discussão da indexação dos 
salários, vetada pelo governo 
por contrariar os objetivos do 
plano de estabilização da eco-
nomia. Outras 11 medidas pro-
visórias aguardam votação. O 
êxito do esforço dependerá da 
adesão das lideranças gover-
nistas. 

O líder do PMDB, deputa-
do lbsen Pinheiro conseguiu 
convencer Nélso Carneiro a Ibsen: novo esforço concentrado para salário 
convocar novo esforço con 
centrado numa conversa por 
telefone, ontem de manhã. 
Assinado pelos líderes de opo-
sição, o requerimento de con-
vocação foi entregue no gabi-
nete da presidência do Senado 
da quinta-feira à noite, quan-
do Carneiro já se encontrava 
no Rio de Janeiro, de volta à 
campanha eleitoral. Os líde 
res do governo não assinaram 
o pedido por não haver con-
senso entre eles sobre a reali-
zação do esforço. 

A oposição conta com a 
proximidade das eleições para 
tentar aprovar um projeto de 
conversão da Medida Provisó-
ria 199. Nesse projeto poderia, 
ser incluída a reindexação dos 
salários, que, por ser medida 
de apelo popular, teria mais 
chances de aprovação perto 
das eleições. 

A tese levantada pelo lí-
der peem edebista, tbsen Pi-
nheiro, de restabelecer o voto 
unicameral (os votos de depu-
tados e senadores seriam so-
mados), ganhou ontem seu 
mais forte aliado: o presiden-
te do PMDB, Ulysses Guima-
rães. Ulysses justificou sua 
adesão com o argumento de 
que o veto presidencial à lei 
salarial só não foi derrubado 
porque a votação se deu sepa-
radamente, na Câmara e no 
Senado. Se tivesse acontecido 
apenas uma votação, conjun- 
ta, a oposição teria saído vito-riosa. 	
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